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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O capítulo de livro intitulado como 
“Educação inclusiva: concepção de práticas de 
ensino” resulta de um recorte de um trabalho 
maior. A temática  sobre a inclusão de pessoas 
especiais vem sendo bastante discutida 
atualmente, frente à necessidade de estarmos 
atentos às novas demandas sociais, neste 
contexto se faz necessário um estudo mais 
aprofundado acerca desse assunto em espaços 
escolares, para podermos perceber como vem 
sendo concebida a inclusão de educandos com 
necessidades educacionais especiais, e como 
ocorre à prática de ensino para contribuir com 
uma educação de qualidade. O objetivo do 
trabalho é verificar a concepção dos profissionais 

referente à Educação Inclusiva. Como acontece 
o processo inclusivo das crianças com 
necessidades educacionais especiais no ensino 
regular? Pautados neste objetivo, torna-se 
necessário discutir as dificuldades enfrentadas 
pelos professores e pela escola em trabalhar 
com as situações diversas, pois o processo de 
inclusão supõe mudanças e adaptações, que 
podem ser de crenças e práticas acerca da 
inclusão, e se estendem para a infraestrutura da 
instituição e para a formação dos profissionais da 
educação. Compreende-se que a inclusão social 
da pessoa com deficiência significa torná-la 
participante da vida social, econômica e política, 
assegurando o respeito aos seus direitos no 
âmbito da sociedade. E para que seja garantido o 
direito destes alunos em ambiente escolar, torna-
se necessário o comprometimento de todos os 
profissionais envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem, deste modo, a pesquisa busca 
verificar como de fato a inclusão acontece em 
uma escola estadual no município de Juara-MT.
PALAVRAS – CHAVE: Desafios. Enfrentamentos. 
Inclusão. Práticas de Ensino. Educação Especial. 

INCLUSIVE EDUCATION: CONCEPTION 
OF TEACHING’S PRACTICES

ABSTRACT: The book’s chapter named as 
“Inclusive Education: conception of teaching’s 
practices” is resulted from an excerpt of a 
bigger work. The theme about the inclusion of 
special-needs people it is being debated a lot 
nowadays, about the need of we are aware to 
the new social demands, inside this context it is 
necessary a deeper study about this topic in the 
school spaces, so that we can notice how it is 

http://lattes.cnpq.br/4074528527967505
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happening the inclusion of special-needs students, and how it occurs the practice of teaching 
to contribute with a quality education. The goal of this work is to verify the conception of 
professionals related to the inclusive education. How does the inclusive process of children 
with special-needs happen in the regular teaching? Lined with this goal, becoming necessary 
to discuss the difficulties faced by the teachers and by the school to work with all these diverse 
situations, because the process of inclusion supposes changes and adaptations, that can be 
of beliefs and practices about the inclusion, and they extend to the institution’s infrastructure 
and to the formation of the school professionals. It is understood that the social inclusion of 
disabled people means making them participants of the social life, economic and politics, 
ensuring the respect to their rights under the society. For this students’ right be guaranteed in 
the school space, it makes necessary the commitment of all the professionals evolved in the 
process of teaching-learning, thus, the research seeks to verify how the fact of the inclusion 
happens in a State School in a city of Juara-MT. 
KEYWORDS: Challenge. Confrontation. Inclusion. Teaching’s Practices. Special-Needs 
Education.

1 |  INTRODUÇÃO 
A Educação Especial está sendo discutida há algum tempo pelas políticas públicas 

educacionais, e é garantida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 9394/96; 
nessa conjuntura, a escola busca caminhos voltados ao processo de inclusão.

A temática a respeito do aluno especial tem muito por ser debatida, na acepção 
de compreender o que é educação inclusiva, e qual o modo correto de ser trabalhada, 
com intuito de efetivar o arcabouço teórico e dar sentido à discussão, para posteriormente 
explicitar a prática. Logo, a intenção deste capítulo foi refletir sobre o assunto em questão.

Infelizmente, a concepção sobre a temática permanece apontando a criança com 
necessidades educacionais especiais como incapaz, o que pode estar ligado à falta 
de conhecimento científico sobre o tema, ou seja, o senso comum ainda prevalece. É 
preciso compreender como podemos tratar as questões da aprendizagem desses alunos 
na escola, levando em consideração as necessidades deles, que perpassam os anseios 
formativos dos educadores. Isso porque, os aprendizes com necessidades educacionais 
especiais, em sua maioria, desenvolvem atividades iguais aos que não possuem desafios 
de aprendizagem, já que são cidadãos com direitos e deveres como os demais, mesmo que 
em muitos casos sejam vistos enquanto pessoas impossibilitadas.

Nesse sentido, esta pesquisa originou-se da necessidade de discutir as dificuldades 
enfrentadas pelos professores e pela escola em trabalhar com situações diversas, visto que 
o processo de inclusão supõe mudanças, que se estendem para crenças e cultura sobre 
a temática, infraestrutura e formação. Em suma, o objetivo deste trabalho foi verificar a 
concepção dos profissionais referente à Educação Inclusiva. Como acontece o processo 
inclusivo das crianças com necessidades educacionais especiais no ensino regular?
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2 |  INCLUSÃO 

2.1 Os desafios da inclusão na educação 
A inclusão abrange não apenas os alunos com necessidades educacionais especiais, 

mas sim todos que gozam de direitos fundamentais que se encontram assegurados pela 
Constituição de 1988. Logo, modelos escolares inflexíveis não consideram a presença da 
subjetividade do indivíduo durante o aprendizado. 

Anteriormente a escola era vista como um lugar inapropriado para alguns alunos 
que apresentavam dificuldades físicas ou mentais, deste modo Freitas questiona: 

Em vez de investirem em alternativas educacionais para esse público na 
educação comum, enfatizam a criação de instituições especializadas que se 
dedicam apenas à oferta de atendimentos médico-clínicos e desprezam o 
âmbito educacional no desenvolvimento desses sujeitos (FREITAS, 2009, p. 
224). 

Segundo o autor (FREITAS, 2009), era desprezada a possibilidade de pessoas com 
adversidades físicas e mentais serem inseridas em instituições educacionais regulares, 
nesse mesmo seguimento, Garcia (2009) critica quando se relaciona às diferenças com 
inferioridade, pois afirma que desta forma se pratica a exclusão. Na visão do mesmo 
teórico: “uma escola inclusiva deve defender uma igualdade de direito e deveres, inclusive 
o direito à diferença” (GARCIA, 2009, p.130).  

Quando as escolas incluem todos os alunos, a igualdade é respeitada e 
promovida como um valor na sociedade, com os resultados visíveis da 
paz social e da cooperação. [...] quando as escolas são excludentes, o 
preconceito fica inserido na consciência de muitos alunos quando eles se 
tornam adultos, o que resulta em maior conflito social e em uma competição 
desumana (STAINBACK, 1999, p. 27).  

Mediante a afirmação acima, a inclusão social da pessoa com deficiência significa 
torná-la participante da vida social, econômica e política, assegurando o respeito aos seus 
direitos no âmbito da sociedade. A escola como um espaço de todos e para todos, deve 
reconhecer e responder às necessidades diversas de seus alunos, ou seja, é a partir da 
educação que a inclusão poderá acontecer em todo o espaço social. 

A inclusão não prevê a utilização de práticas de ensino escolar específicas 
para esta ou aquela deficiência/ e ou dificuldade de aprender. Os alunos 
aprendem nos seus limites e se o ensino for de fato, de qualidade, o professor 
levará em conta esses limites e explorará convenientemente as possibilidades 
de cada um (MANTOAN, 2003, p. 63).   

Perante a conexão entre os pensamentos dos autores explorados, é necessário 
reconhecer a capacidade e a individualidade do outro com deficiência, estabelecer uma 
metodologia baseada nos princípios éticos da cidadania igualitária e democrática, pelos 
quais o ensino seja realmente inclusivo e dinâmico, que favoreça o processo de inclusão, 
tanto no âmbito educacional como no social. 
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Nós devemos respeitar os limites e diferenças de todos os alunos, independentemente 
de sua condição, pois mesmo aqueles considerados mentalmente e fisicamente saudáveis 
trazem suas limitações.

2.2 Dificuldades e possibilidades de aprendizagem dos alunos especiais 
Para que compreendamos as dificuldades de aprendizagem, é necessário se levar 

em conta os aspectos orgânicos, psicológicos e sociais, não devendo desconsiderar suas 
inter-relações. 

Sob o enfoque biológico podem-se considerar os componentes orgânicos, 
em suas estruturas e funcionalidades; na dimensão cognitiva, os aspectos 
psicológicos que interferem decisivamente na aprendizagem (percepção, 
memória, atenção, motivação, etc.) e, na dimensão social, os componentes 
políticos e culturais que influem e sofrem influência do produto da 
aprendizagem. (CARVALHO, 2009, p. 72-73).  

De acordo com Carvalho (2009), os desafios de aprendizagem não se resumem 
a uma condição física ou mental, mas sim em vários aspectos externos relacionados à 
condição social do indivíduo. Se lhe faltam subsídios básicos, como alimento e moradia 
digna, ou quando sofre violência doméstica, e ainda na dimensão cognitiva, ao não se 
respeita a subjetividade de cada educando, o tempo e a forma de aprender, são fatores que 
influenciam na aprendizagem, como também o corpo docente que atendem os estudantes.

O esforço feito pelos alunos é influenciado pelo padrão que o mestre 
estabelece em relação a ele. Um padrão demasiadamente difícil terá efeito 
desestimulante. Se os alunos sentem que não terão possibilidade de êxito, 
provavelmente não se esforçarão muito. (DERVILLE, 1976, p. 39).  

De acordo com Derville (1976), o professor pode motivar ou desmotivar os 
educandos a aprender. Com base nestas teorias , podemos perceber que a construção 
do conhecimento depende de vários fatores, que devem ser considerados antes de um 
diagnóstico errôneo sobre determinados casos de dificuldades na aprendizagem.  

Mesmo não sendo deficiência (mental, auditiva, visual, física, múltipla) ou 
condutas típicas de síndromes neurológicas, psiquiátricas ou de quadros 
psicológicos graves, apresentam problemas em aprender e contribuem para 
aumentar o fracasso escolar”. (CARVALHO, 2009, p. 72).  

Se quisermos identificar defeitos, deveríamos procurar no próprio sistema 
educacional, e ainda que algumas barreiras e entraves sejam provocados por atitudes 
errôneas daqueles que encabeçam as comunidades escolares. 

A educação inclusiva caracteriza-se como um novo princípio educacional, 
cujo conceito fundamental defende a heterogeneidade na classe escolar, [...] 
propõe-se e busca-se uma pedagogia que se dilate frente às diferenças do 
alunado. (BEYER, 2009, p.73).  

O estudioso ainda traz alguns questionamentos: “estar incluído é aprender como as 
demais crianças aprendem? [...] abdicar de suas formas próprias de pensar ou aprender?” 
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O autor discorda da definição de inclusão que desconsidera as diferenças, por meio de 
currículos inflexíveis e hegemônicos. (2009, p. 74).

Buscando ainda em Beyer (2009), a educação para ser inclusiva deve 
considerar a heterogeneidade das salas de aula, respeitando as diferenças, fazendo 
alguns questionamentos importantes, pois quando pensamos em um nivelamento de 
comportamentos e desenvolvimento, estamos automaticamente excluindo aqueles que 
estão fora do padrão proposto. Deste modo, precisamos de currículos que contemplem 
esta heterogeneidade. Nos PCNs, neste contexto, 

A ajuda pedagógica e os serviços educacionais, mesmo os especializados 
– quando necessários – não devem restringir ou prejudicar os trabalhos 
que os alunos com necessidades especiais compartilham na sala de aula 
com os demais colegas. Respeitar a atenção à diversidade e manter a 
ação pedagógica “normal” parece ser um desafio presente na integração 
dos alunos com maiores ou menos acentuadas dificuldades para aprender 
(BRASIL, 1998, p. 24). 

Segundo os PCNs, o aluno com necessidades educacionais especiais não deve 
sofrer interferência em sua relação na sala de aula convencional, nem em suas interações 
sociais, mesmo quando necessário o atendimento especializado. O estudante deve 
conviver em um ambiente que proporcione liberdade e igualdade e não ser tratado como 
diferente, para não ser prejudicado em suas atividades escolares cotidianas.

Deve-se compreender esta diversidade entre os alunos como algo natural, 
pois quando no passado eram excluídos, acreditava-se em um padrão universal de 
comportamento e desenvolvimento dos indivíduos. Nos dias atuais, as novas propostas 
de ensino se pautam em legislação específica, garantindo deste modo o acesso a todos a 
escola regular.

3 |  RESULTADOS

3.1 Abordagem metodológica 
Os lócus de pesquisa é uma Escola Estadual da rede urbana do município de 

Juara. A pesquisa qualitativa visa compreender a realidade por meio dos fatos ocorridos 
e informações colhidas através de questionários ou entrevistas. Segundo Michel (2005, p. 
33), “na pesquisa qualitativa, a verdade não se comprova numérica ou estatisticamente, 
mas convence na forma da experimentação empírica, a partir da análise feita de forma 
detalhada, abrangente, consistente e coerente”. 

A pesquisa teve como propósito analisar o processo de inclusão de crianças 
e adolescentes com necessidades educacionais especiais, do lócus pesquisado. Foi 
realizado estudo bibliográfico, por meio de leituras voltadas à temática, e ainda sobre toda 
a legislação que norteia o processo de inclusão. Com base em levantamentos bibliográficos 
ter-se-á embasamento teórico para melhor compreender as informações coletadas. A 
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pesquisa empírica teve enquanto instrumento questionários com perguntas abertas, no 
sentido de oportunizar ao sujeito pesquisado responder de maneira subjetiva e relevante. 

3.2 Análise dos dados 

3.2.1 Contribuição dos profissionais 

Os sujeitos pesquisados que fizeram parte deste trabalho são três professores que 
lecionam em salas regulares, onde há alunos especiais que também frequentam a sala de 
recurso, e dois professores que desenvolvem atividades nesta sala de recurso. Os sujeitos 
da pesquisa foram identificados por nomes fictícios, para preservar a identidade de cada 
um. Assim, para os professores das salas regulares usaremos “REG1”, “REG2” e “REG3”. 
E os profissionais da sala de recurso multifuncional ficaram identificados com “SRM1” e 
“SRM2”.  

A partir dos questionários destinados a cada profissional, verificamos que a maioria 
possui formação em Licenciatura Plena em Pedagogia, exceto um que possui Licenciatura 
em Letras. Com relação a Pós-Graduação, dois profissionais têm Especialização em 
Educação Inclusiva, dois em Psicologia do Ensino-Aprendizagem, e três não responderam.

O primeiro questionamento buscou saber como se dá o processo de inclusão dos 
alunos com necessidades educacionais especiais. A qual, responderam: 

(REG1). Primeiro, eles já são especiais por existirem e provar que existam. O 
fato de estarem inclusos é graças ao amparo legal da existencial lei que rege 
nossa constituição aos nossos jovens, crianças e adultos. E a escola é o carro 
chefe dessa história e a família. 

(REG2). Inserindo-os em salas regulares, mas com atendimento adequado as 
suas necessidades. 

(REG3). Há estrutura física, sala de recurso, mas ainda há falta de preparo e 
tempo dos professores da sala. 

(SRM1). Através de laudo médico, os mesmos são diagnosticados por um 
profissional especializado. Mas para que isso aconteça é necessária a 
observação do professor em sala de aula.  

(SRM2). Ser respeitado o direito de aprendizagem com o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), e ser respeitado em suas limitações em 
sala de aula regular, com participação contextualizada de acordo com suas 
especificidades. 

Por estes fragmentos, ficou explícito que os profissionais comungam da mesma 
opinião entre eles, demonstrando perceber a forma pela qual o processo de inclusão dos 
alunos com necessidades especiais deveria se voltar para as peculiaridades de cada um, 
mas um deles admite que falta preparo dos professores que atuam nas salas regulares. 
Para Imbernón (2006):

A mudança nas pessoas, assim como na educação, é muito lenta e nunca 
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linear. Ninguém muda de um dia para outro. A pessoa precisa interiorizar, 
adaptar e experimentar os aspectos novos que viveu em sua formação. A 
aquisição de conhecimentos deve ocorrer da forma mais interativa possível, 
refletindo sobre situações práticas reais (IMBERNÓN, 2006, p. 16).

A política de inclusão não significa apenas a permanência de alunos com 
necessidades especiais na rede regular de ensino, mas implica rever concepções e 
paradigmas ligados ao potencial dessas pessoas, respeitando sua diferença e limites, 
através da atenção direcionada às respectivas necessidades. Isso se concretiza por meio 
da acessibilidade física, instrumental e comunicacional, ao possibilitar uma real participação 
social das pessoas especiais.

Seguindo os questionamentos, perguntamos quais as dificuldades enfrentadas pelo 
professor para que ocorra a inserção dos educandos especiais em sala de aula. Eis as 
respostas: 

(REG1). A dificuldade é exatamente a falta de preparo, às vezes não somos 
formados e não temos formação para trabalhar com essas questões delicadas. 
A minha maior dificuldade é como inseri-los no convívio com os colegas para 
que de fato sejam iguais. 

(REG2). Falta de um auxiliar em sala de aula para ajudar em suas dificuldades 
de aprendizagem. 

(REG3). Uma TDI para cada educando especial que acompanhe em sala, 
e cursos para cada deficiência para sabermos lidar com cada aluno e suas 
necessidades. 

As respostas evidenciam que a dificuldade é exatamente a falta de formação 
específica, por não terem acesso a cursos que forneçam subsídios adequados, para 
então desenvolver um trabalho mais direcionado aos alunos. Destacando ainda que a 
maior dificuldade seria inserir as crianças ao convívio social,  para que de fato aconteça a 
inclusão. Os relatos deixaram visível que os profissionais assumem ter dificuldades para 
atender as especificidades desta nova sala de aula, onde os alunos com necessidades 
educacionais especiais devem ser incluídos.

Entendemos que para o desenvolvimento da aprendizagem o papel do 
professor e a qualidade do ambiente escolar são fundamentais como 
potencializadores de um espaço de troca, de estimulação e de desafios para 
o sujeito. O aluno deverá encontrar na escola, um local onde possa continuar 
a se desenvolver e a construir e reconstruir hipóteses em relação aos objetivos 
do conhecimento. É essencial sentirse amparado em suas angústias, conflitos 
e questionamentos, incentivado em suas reflexões, estimulado no uso e no 
desenvolvimento do seu potencial. (WEISS, 2001, p. 39-40) 

De acordo com Weiss (2001), o professor é peça fundamental no desenvolvimento 
da aprendizagem do aluno, é necessário desenvolver um vínculo afetivo com todos os 
aprendizes, para que eles se sintam respeitados e valorizados, deste modo, poderão 
desenvolver mais facilmente o potencial individual, de forma muitas vezes diferenciada, 
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mas natural e prazerosa.
A pesquisa buscou verificar as práticas vivenciadas na sala de recurso pelo aluno 

com necessidades educacionais especiais, que possam contribuir para o desenvolvimento e 
aprendizagem na sala convencional. Conforme relatos dos pesquisados “REG1” e “REG2”, 
suas falas se complementam, “através de materiais concretos, vídeos, socialização de 
palestras, interatividade recreativas diferentes e principalmente atividades especiais para 
esse conceito.  Atividades diferenciadas”.

Os fragmentos dos depoimentos dos pesquisados evidenciam que a sala de recurso 
contribui para a aprendizagem dos alunos com necessidades educacionais especiais, pois 
é um espaço no qual se trabalha de forma diferenciada, por meio de metodologias de 
ensino que buscam superar os desafios de aprendizagem destes educandos. 

A esse respeito, a LDB ressalta que: 

O grande equívoco de uma prática de ensino que se baseia nessa lógica 
do concreto é a repetição alienante, que nega o acesso da pessoa com 
deficiência mental ao plano abstrato e simbólico da compreensão, ou seja, 
nega a sua capacidade de estabelecer uma interação simbólica com o meio. 
O perigo desse equívoco é empobrecer cada vez mais a condição de as 
pessoas com deficiência mental lidarem com o pensamento, raciocinarem, 
utilizarem a capacidade de descobrir o que é visível e preverem o invisível, 
criarem e inovarem, enfim, terem acesso a tudo o que é próprio da ação de 
conhecer. (BRASIL, 1996, p. 21) 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, é importante que os 
professores valorizem todo o potencial destes alunos, não apenas focar em atividades 
com materiais concretos, mas também utilizar todos os mecanismos disponíveis para 
proporcionar o desenvolvimento do raciocínio, independentemente do nível de consciência. 

Quando menciono alunos com deficiência, o faço sem desconsiderar a 
heterogeneidade desse grupo. [...] na verdade, todas as pessoas diferem 
uma das outras, mesmo se comparadas entre si. O mesmo aplica-se aos 
com deficiência, ainda que pertencentes ao mesmo grupo de determinada 
deficiência. (CARVALHO, 2009, p. 31) 

Conforme o autor, mesmo quando se objetiva a classificação dos educandos por 
tipo de deficiência, ainda assim nunca se alcança a homogeneidade, deste modo é preciso 
aceitar esta diversidade de forma natural. Foi enfatizado que na sala de recurso são utilizados 
vários materiais concretos, atividades diferenciadas e recreativas junto aos estudantes 
especiais, para que assim, por meios afetivos, descobrir e valorizar as potencialidades e 
habilidades desses educandos, pois cada um tem capacidades próprias, que necessitam 
ser descobertas, anunciadas, cultivadas e exploradas, as quais oportunizam a inserção 
social.

Os dados evidenciaram que os professores da sala de recursos multifuncionais 
mantêm o contato diário com os docentes das salas convencionais, com o objetivo de 
criar estratégias para propiciar ao aluno o ensino e a aprendizagem, como sinalizado pelo 
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pesquisado “SRM2”: “Sim, contribuem porque o professor da sala de recurso necessita 
constantemente de dialogar com os professores da sala convencional, para criarem 
estratégias com o objetivo da aprendizagem do aluno”.

É uma forma de trabalho integrado, e que leva a resultados positivos, pois de acordo 
com o professor “SRM1”: “Sim, pois o diagnóstico de aprendizagem realizado na sala 
de recurso embasará o AEE e o atendimento em sala regular, de acordo com o diálogo 
contínuo entre a professora da sala de recurso e da sala regular”.

Nesta visão, ambas as partes auxiliam e trocam experiências, pois estão em busca 
da mesma finalidade: o ensino, a aprendizagem e a inclusão da criança especial, que de 
acordo com o entrevistado “REG3”, a criança aprende “de acordo com as capacidades 
e competências que ela possa alcançar, trabalhando atividades diferenciadas de escrita, 
brinquedos e jogos”.

As especificidades de cada criança, quando trabalhadas de maneira a estimular a 
aprendizagem, com atenção à afetividade e a maturação, ajuda no desenvolvimento dos 
pequenos dentro de seus respectivos tempos cognitivos.

Fonseca (1995, p. 207) chama a atenção quanto à formação dos professores, 
afirmando que é preciso “prepará-los para enfrentar suas necessidades individuais e 
peculiaridades dos alunos com necessidades educacionais especiais e abandonar os 
tradicionais “medos” [...] equipando-os com recursos educacionais inovadores”.

O compromisso da escola inclusiva é promover a mudança de atitudes das 
crianças que não são consideradas especiais perante às especiais, para que não haja 
discriminaçãoIsso é possível por meio da quebra de tabus,  de estigmas, de desinformação 
e de ignorância. Logo, os pupilos perceberão que os diferentes são iguais, que todos 
buscam um futuro justo e igualitário, e assim se promove a cidadania.

Portanto, o papel do professor é valorizar a cooperação e promover a solidariedade 
entre crianças com deficiência e seus colegas, nesta luta pela inclusão. O aluno que não 
apresenta dificuldades motoras ou intelectuais aprende a contribuir com o outro que possui 
limitações e isto diminui tabus, mitos e preconceitos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Observando o fator histórico, nos deparamos com a realidade de que as pessoas 

diferentes sempre foram excluídas pela sociedade. Deste modo, foram necessárias 
iniciativas e algumas ações isoladas realizadas por entidades não governamentais, para 
que o Governo tomasse ciência da necessidade de inclusão e acessibilidade que tanto tem 
sido reivindicada por pessoas menos favorecidas.

Desta forma, dialogou-se com alguns autores por meio de arcabouços teóricos, 
para constituir o instrumental necessário, que prestou-se para compreender e orientar 
esta pesquisa, principalmente quando entramos em contato com os sujeitos envolvidos 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 2 Capítulo 11 151

diretamente com o processo de investigação da educação inclusiva atual, obtendo como 
resultados as reflexões expostas.

A escola tem sofrido muito com a carência de infraestrutura e qualificação 
profissional para enfrentar os seus desafios diários. Tradicionalmente, o Brasil tem lidado 
com políticas desarticuladas que desestruturaram o processo de coletividade, que envolve 
a comunidade, a escola e os órgãos públicos responsáveis pela educação, o que dificulta 
a criação e aprovação de projetos que visem à democracia institucional. Por esse cenário, 
evidenciamos a necessidade de uma escola que queira ser inclusiva e tenha condições 
para isso.

Vimos que tanto a sociedade como as instituições de ensino precisam cobrar 
incansavelmente a efetivação dos projetos que estendem a educação a todos. Podemos 
dizer que a escola está passando por um processo de mudança de concepções, com isso, 
nossa pesquisa trouxe contribuições para novas investigações sobre a temática.

Com este trabalho, compreendemos como tem sido a realidade escolar no que tange 
à educação especial no ensino público, mas, acima de tudo, fomenta a reflexão social do 
direito à educação que pretende-se como inclusiva e para todos.
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